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“A 3ª Festa Literária de Marechal Deodoro – 3ª FLIMAR – é um projeto ousado e revolucionário, tendo a política de incentivo à leitura e à preservação de nossa cultura e patrimônio, como objetivos maiores. Durante a 3ª FLIMAR será realizada uma série de palestras, mesas de debates e oficinas com escritores cuidadosamente convidados. A Festa Literária é dirigida à comunidade, aos alunos e visitantes. Além da literatura, vários segmentos da cultura brasileira são contemplados durante a Festa. A 3ª FLIMAR tem momentos de descobrimento, diversão e encantamentos. Com certeza tem deixado o saber, a esperança no coração e mente dos participantes, abrindo novos horizontes na vida de cada um. O objetivo fundamental da Festa Literária é contribuir para um futuro mais justo e uma melhor qualidade de vida de nossa população.”
     CRISTIANO MATHEUS - Prefeito
   
	

	APRESENTAÇÃO DO PROJETO

	A 3ª Festa Literária de Marechal Deodoro ( 3ª FLIMAR ) é um projeto desenhado para ser evento anual. Contemplará especialmente a literatura, e vários segmentos da cultura: música, folclore, cinema, gastronomia, entre outras manifestações culturais.
A escolha da cidade de Marechal Deodoro, do público e dos eventos a serem apresentados tem todo o cuidado para garantir a perenidade do evento. 
A 3ª Festa Literária de Marechal Deodoro será realizada entre 28 de Novembro a 2 de Dezembro de 2012.
Terá como atividades principais: palestras, mesas de debates no auditório do “Espaço Cultural Santa Maria Magdalena da Alagoa do Sul” (300 lugares); palestras e atividades literárias na rede de ensino do município e no IFAL; literatura de cordel, poesia popular em auditório e salas de aula de Escola. Haverá eventos paralelos durante a 3ª FLIMAR, como: feira de cultura (30 toldos-estandes), cinema na antiga cadeia e ao ar livre, concertos nas Igrejas, grupos de teatro de rua, apresentação de folclore, apresentação das 3 bandas filarmônicas de Marechal Deodoro, gastronomia, doação de livros às comunidades, lançamento de livros, mostra de artesanato, outras manifestações culturais.
PÚBLICO ALVO
Escritores, poetas, historiadores, cronistas, contadores de história, repentistas, teatrólogos, artistas, cineastas, professores, estudantes, editores, livreiros, distribuidores, políticos, colégios, faculdades, secretarias de educação e cultura, fundações, leitores, alunos e povo em geral.
Toda rede de ensino – 13.000 alunos
A comunidade de Marechal Deodoro – 10.000 pessoas
Visitantes- turistas - 15.000 visitantes esperados
TOTAL 38.000 PESSOAS DIRETAMENTE ENVOLVIDAS





OBJETIVOS DA 3ª FLIMAR
PRINCIPAL
O objetivo principal é criar uma sólida política de incentivo à leitura, com resultados concretos, que se prolonguem e sejam constantes as atividades literárias nas escolas e comunidades, contribuindo para que haja amor e hábito à leitura, reduzindo o número de analfabetos, melhorando o próprio ser humano e a qualidade de vida.
Iniciando uma revolução de cidadania na comunidade por intermédio da cultura, principalmente a leitura.
A Flimar trará muitos momentos de diversão, prazer e encantamento, ela também deixará, sobretudo, um legado gigantesco e variado para toda população envolvida e os parceiros. O objetivo fundamental é contribuir efetivamente para um futuro melhor.
OBJETOS ESPECÍFICOS
- Estimular e desenvolver uma política de hábito de leitura nas escolas e na população em geral, aumentando a auto-estima, e o desenvolvendo do nível cultural.
- Ressaltar o desenvolvimento profissional dos que fazem a leitura uma constante em suas vidas.
- Fomentar o turismo cultural
- Transmitir conceito de tradição, identidade cultural, preservação de patrimônio à população.
- Deixar semente de continuidade em todos os eventos executados na Festa Literária de Marechal Deodoro












ESCRITORES HOMENAGEADOS PELA 3ª FLIMAR:

	1- Théo Brandão
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         Theotônio Vilela Brandão, conhecido como Théo Brandão, nasceu no dia 26 de janeiro de 1907, na cidade de Viçosa, Alagoas, filho do médico e farmacêutico Manoel de Barros Loureiro Brandão e sua prima Carolina Vilela Brandão.
 
         Em Viçosa, foi aluno dos professores João Manuel Simplício, Ovídio Edgar de Albuquerque e estudou nos colégios de D. Maria Amélia Coutrim.
 
         Aos dez anos de idade a família mudou-se para a cidade de Maceió, onde ele continuou seu curso primário no Colégio São José e depois no Colégio Diocesano, dos irmãos Maristas, no qual terminou o chamado curso preparatório (2º grau).
 
         Em dezembro de 1923, viajou para Salvador a fim de se preparar para fazer o vestibular de medicina, ingressando na Faculdade de Medicina da Bahia, onde estudou por quatro anos, formando-se, no entanto, no Rio de Janeiro, em 1929. Bacharelou-se também em farmácia, em 1928, que era o curso da sua preferência, segundo depoimento pessoal.
 
         Em 1928, começou a colaborar com jornaizinhos publicados em Viçosa, enviando do Rio de Janeiro, poemas, crônicas sobre a cidade e o folclore viçosense.
 
         Em 1930, transferiu-se para o Recife, abrindo consultório e trabalhando como pediatra no Hospital Manoel S. Almeida e na Inspetoria de Higiene Infantil e Pré-Escolar do Departamento de Saúde Pública de Pernambuco. Nessa época, conheceu diversos intelectuais no Recife, entre os quais Nilo Pereira, Manuel Lubambo, Willy Levin e o poeta Austro Costa.
 
         Voltou a Maceió e instalou sua clínica de Pediatria e Obstetrícia. Conviveu com a chamada Geração Intelectual de Alagoas, grupo formado por Diégues Júnior, Graciliano Ramos, Raul Lima, José Lins do Rego, Rachel de Queiroz e seu marido José Auto, Aurélio Buarque de Holanda, entre outros.
 
         Em 1931, publicou Folclore e educação infantil, artigo que é um marco entre as duas atividades, a de médico e a de folclorista.  Começou então a desenvolver, cada vez mais, trabalhos como folclorista.
 
         A partir de 1937, quando foi indicado para o Instituto Histórico de Alagoas, passou a se dedicar mais ao folclore e, como era médico, tendeu mais para estudar o tema da medicina popular. Théo Brandão fazia suas pesquisas e colhia materiais e dados sobre crendices populares, superstições, rezas e remédios populares com as mães que iam se consultar com ele no ambulatório de Puericultura e Pediatria onde trabalhava. Também o ajudaram nas suas pesquisas os remédios caseiros de sua mãe e um primo, Sinfrônio Vilela, que chegou a exercer o ofício de curandeiro.
 
         Publicou diversos trabalhos sobre o folclore alagoano: Folclore de Alagoas(1949), Trovas populares de Alagoas (1951), O reisado alagoano (1953),Folguedos natalinos de Alagoas (1961), O guerreiro (1964), O pastoril (1964), além de diversos ensaios e artigos publicados em revistas especializadas e jornais.
 
         Recebeu pelo livro Folclore de Alagoas um prêmio da Academia Alagoana de Letras  e o Prêmio João Ribeiro, da Academia Brasileira de Letras. Com oReisado alagoano ganhou o Prêmio Mário de Andrade.
 
         Em 1960, abandonou a profissão de médico para dedicar-se integralmente ao folclore. Assumiu a cadeira de Antropologia da Universidade Federal de Alagoas.
 
         Membro fundador e efetivo, desde 1948, da Comissão Nacional do Folclore, passou a integrar, em 1961, o Conselho Nacional do Folclore, por ato do Presidente da República.
 
         Participou de diversos congressos na área de folclore e, em 1963, tentou criar um museu de antropologia e folclore em Alagoas, mas seu sonho não se concretizou.
 
         Théo Brandão, por sua condição de folclorista e professor de antropologia e etnografia, foi sempre bem recebido pelos antropólogos e participou de sociedades de antropologia no Brasil, Portugal e Espanha.
 
         No dia 20 de agosto de 1975, para abrigar a sua coleção de arte popular doada à Universidade Federal de Alagoas - UFAL, foi criado o Museu Théo Brandão de Antropologia e Folclore, em Maceió.
 
         Em 1981, sentindo-se mal, com dores e indisposições no estômago e baixas de pressão arterial, Théo Brandão viajou ao Rio de Janeiro para se aconselhar com amigos médicos. Foi operado, mas o problema não foi resolvido. Sua família resolveu então levá-lo de volta para Maceió. Morreu no dia 29 de setembro de 1981, sendo velado no Museu Théo Brandão de Antropologia e Folclore.
 
2- Antônio Torres
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Nasceu no pequeno povoado do Junco (hoje a cidade de Sátiro Dias), no interior da Bahia, no dia 13 de setembro de 1940. Ainda menino, mudou-se para Alagoinhas para fazer o Ginásio, mais tarde foi parar em Salvador, capital baiana, onde se tornou repórter do Jornal da Bahia. Aos 20 anos transferiu-se para São Paulo, empregando-se no diário Última Hora. Lá, mudou de ramo e passou a trabalhar em publicidade. Viveu por três anos em Portugal e atualmente dedica-se exclusivamente à atividade literária e mora em Itaipava, Petrópolis, RJ depois de viver no Rio de Janeiro por várias decádas. É casado com Sonia Torres, doutora em literatura comparada, professora da Universidade Federal Fluminense (UFF), e tem dois filhos,Gabriel e Tiago. [image: mapa.gif (38152 bytes)][clicar aqui para obter fotos do autor]
        Aos 32 anos, Antônio Torres lançou seu primeiro romance, Um cão uivando para a Lua, que causou grande impacto, sendo considerado pela crítica “a revelação do ano”. O segundo “Os Homens dos Pés Redondos”, confirmou as qualidades do primeiro livro. O grande sucesso, porém, veio em 1976, quando publicou Essa terra, narrativa de fortes pinceladas autobiográficas que aborda a questão do êxodo rural de nordestinos em busca de uma vida melhor nas grandes metrópoles do Sul, principalmente São Paulo.
       Hoje considerada uma obra-prima, Essa terra ganhou uma edição francesa em 1984, abrindo o caminho para a carreira internacional do escritor baiano, que hoje tem seus livros publicados em Cuba, na Argentina, França, Alemanha, Itália, Inglaterra, Estados Unidos, Israel, Holanda, , Espanha e Portugal. Em 2001 a Editora Record lançou uma reedição comemorativa (25 anos) de Essa Terra. Torres, porém, não restringiu seu universo ao interior do Brasil. Passeia com a mesma desenvoltura por cenários rurais e urbanos, como em Um cão uivando para a Lua, Os homens dos pés redondos, Balada da infância perdida e Um táxi para Viena d’Áustria.
        Em 1997, Torres decidiu retornar ao tema e aos personagens do consagrado Essa terra. Vinte anos depois, narrador e protagonista voltam à pequena Junco em O cachorro e o lobo, para encontrar uma cidade já transformada pela chegada do progresso. É um romance de fina carpintaria literária que foi saudado pela crítica, tanto no Brasil como na França, onde foi publicado em 2001.
        Foi condecorado pelo governo francês, em 1998, como “Chevalier des Arts et des Lettres”, por seus romances publicados na França até então (Essa terra e Um táxi para Viena d'Áustria). Em 2000, ganhou o Prêmio Machado de Assis, da Academia Brasileira de Letras, pelo conjunto da sua obra. Em 2001, foi o vencedor (junto com Salim Miguel por Nur na escuridão) do Prêmio Zaffari & Bourbon, da 9a. Jornada Nacional de Literatura de Passo Fundo, RS, por seu romance Meu querido canibal, no qual Torres se debruça sobre a vida do líder tupinambá Cunhambebe, o mais temido e adorado guerreiro indígena, para traçar um painel das primeiras décadas da história brasileira.

        Dando seqüência às suas pesquisas históricas, ele escreveu o romance O nobre seqüestrador, que trata da invasão francesa ao Rio de Janeiro em 1711, comandada por René Duguay-Trouin, o corsário de Luis XIV, que sequestrou a cidade durante 50 dias, até que lhe fosse pago um alto resgate para que ela fosse devolvida a seus habitantes. O nobre seqüestardor foi finalista no Prêmio Zaffari & Bourbon de 2003.

        Em 2006, Antônio Torres publicou o romance Pelo fundo da agulha, com o que fechou uma trilogia iniciada com Essa terra e prosseguida com O cachorro e o lobo. Este livro foi um dos vencedores do Prêmio Jabuti e finalista do Prêmio Zaffari & Bourbon, da Jornada Literária Nacional de Passo Fundo.

        Em resumo: autor premiado, com várias edições no Brasil e traduções em muitos países, Antônio Torres é um dos nomes mais importantes da sua geração, com um obra expressiva que abrange 11 romances, 1 livro de contos, 1 livro para crianças, 1 livro de crônicas, perfis e memórias. além de dois projetos especiais (O centro das nossas desatenções, sobre o centro do Rio de Janeiro - e que rendeu um documentário para a TV Cultura, São Paulo -, e O circo no Brasil, da série História Visual, da Funarte, Fundação Nacional de Arte).

Para maiores informações: www.record.com.br
	Capa do caderno literário do jornal Le Monde (França) dedicado à literatura latino-americana. O nome de Antônio Torres aparece ao lado de Jorge Amado, Carlos Drummond de Andrade, Dyonélio Machado, Graciliano Ramos e Moacyr Scliar.
	[image: lemonde.jpg (52240 bytes)]

	Bibliografia
Um cão uivando para a lua - 1972 
Os homens dos pés redondos - 1973 
Essa terra - 1976 
Carta ao bispo - 1979 
Adeus, velho - 1981 
Balada da infância perdida - 1986 
Um táxi para Viena d’Áustria - 1991 
O centro das nossas desatenções - 1996 
O cachorro e o lobo - 1997 
O circo no Brasil - 1998 
Meninos, eu conto - 1999 
Meu querido canibal  2000 
Essa Terra (edição comemorativa de 25 anos) - 2001 
O Nobre Sequestrador -  2003
Pelo Fundo da Agulha - 2006
Minu, o gato azul - 2007 (história para crianças)
Sobre pessoas - 2007 (crônicas, perfis e memórias)





III FESTA LITERÁRIA DE MARECHAL DEODORO- 3ª FLIMAR
                       28 de novembro – 2 dezembro 2012
MARECHAL DEODORO – ALAGOAS
“PROGRAMAÇÃO PROVISÓRIA”
DIA 28 DE NOVEMBRO (QUARTA-FEIRA) 
AUDITÓRIO ESPAÇO CULTURAL SANTA MARIA MAGDALENA DA ALAGOA DO SUL
19:00  – Recepção aos convidados – Banda de Pífano de Marechal Deodoro
19:30 – Abertura da 3ª FLIMAR  -   ROMEU DE LOUREIRO – CERIMONIAL
                Hino Nacional – Banda de Pífano                                                                                                                    
20:00 – Palestras de abertura sobre os escritores  homenageados: folclorista Théo Brandão pelo Historiador Douglas Apratto( 15 minutos)  e  romancista Antônio Torres pela escritora Vanúsia Amorim ( 15 minutos)

TABLADO  NA ORLA LAGUNAR
21:00  –  Nelson da Rabeca
               Show Balé Folclórico de Alagoas – Grupo Transart
               Encontro de Sanfoneiros – Forró  ( dançar até o sol raiar)
                

DIA 29 DE NOVEMBRO ( QUINTA-FEIRA)
AUDITÓRIO ESPAÇO CULTURAL SANTA MARIA MAGDALENA DA ALAGOA DO SUL
9:00 – 10:00 – Padre Teófanes ( 100 anos) – O Legado à Educação e à Cultura das Alagoas - CESMAC, a Universidade de Maceió.– Teomirtes Malta  – Diógenes Tenório – Alfredo Machado- Mediação: Douglas Apratto .
10:00 – 11:00  – A Saga do Prata – Juvêncio Lemos . Mediação: Carlito Lima 
11:00 – 12:30 – A integração da Literatura Latino- Americana:  Adriana Ruiz ( Argentina) – Roberto Bianchi, Movimiento Cultural aBrace ( Uruguai) – Nina Reis ( Uruguai) – Mediação: Eduardo Magalhães (Brasil)
14:00 – 15:00 – Literatura e Festa Literária – Mirtes Walesca ( Boqueirão -Paraíba ) -  Carlito Lima ( Marechal Deodoro –Alagoas).  Carla Nobre ( Macapá - AP) Mediador: Ovídio Poli Júnior ( Paraty – Rio)
15:00 – 15:40 - Minha dívida com Théo Brandão – Maurício Melo Júnior  ( PE)– Mediador: Radjalma Cavalcante
15:40– 18:15 – Théo Brandão ( Homenageado da 3ª FLIMAR) – O Folclore e a Literatura  – Carmen Lúcia Dantas  – Radjalma Cavalcante - Lêdo Ivo – Luiz Gutemberg.  Mediador: Wagner Chaves ( Diretor do Museu Théo Brandão)
18:10 -19:10 – Poesia ao vivo - Chico de Assis - Carla Nobre 
PELAS RUAS DA CIDADE
19:00 hs – COLETIVO AFRO-CAETÉ - PELAS RUAS DA CIDADE TERMINANDO NA ORLA LAGUNAR
IFAL/ ESCOLA TÉCNICA
Sala 1 - 9:00 – 10:00 – Miriam Salles
            10:00 – 11:00 –  Lizien Danielle
             11:00 – 12:00 – Roberto Bianchi/ Adriana Ruiz
             14:00 – 15:00 –  Carlos Nealdo – “A Literatura e a Imprensa”
             15:00 – 16:00 – Jorge Calheiros/ D. Santanna – “Literatura de Cordel”
              16:00 – 17:00 – Isvânia Marques
Sala 2 - 9:00 – 10:00 – Alexandre Camargo
            10:00 – 11:00 – Mirtes Walesca
             11:00 – 12:00 -  Marília Arnaud – “Vida e obra de uma jovem escritora”
             14:00 – 15:00 – Geraldo Majella Marques- “Panorama da cultura alagoana”
              15:00 – 16:00 – Lizien Danielle
              16:00 – 17:00 – Cláudia Bulhões – O mal de 
Sala3 - 9:00 – 10:00 – Jorge Calheiros/ Dêmis Santana
           10:00 – 11:00 – Vanúsia Amorim
          11:00 : 12:00 -  Alexandre Camargo
           14:00 – 15:00 -  Sônia André – “Mãe África”
           15:00 – 16:00 – Alexandre Camargo
           16:00 – 17:00 – Roberto Bianchi/Nina Reis/Adriana Ruiz

Biblioteca do IFAL – 9:00 – 12:00 – Oficina de Charge – Ênio Lins
             14:00 – 15:00 – Adriana Ruiz/Nina Reis/Roberto Bianchi
              15:00 – 16:00 – Felipe Cavalcante
              16:00 – 17:00 – Adélia Amorim – “A poesia de Luiz Gonzaga”

Auditório do IFAL/Escola Técnica
9:00 – 10:00 –  Vanúsia Amorim – “Vida e obra de Antônio Torres”
10:00 – 11:00 – Carla Nobre
11:00 – 12:00 – Mesa de debates – Projeto Caravana de Escritores da Biblioteca Nacional - Maurício Melo Júnior – Ovídio Poli Júnior – Luiz Alberto Machado. 
14:00 – 15:00 – Alexandre Camargo  
15:00  – 16:00 – Edilma Bomfim – “A obra de Arriete Vilela”
16:00 -  17:00 – Djalma Mello
17:00 – 18:00 – Jorge Calheiros – Dêmis Santana – “Literatura de Cordel”

ESCOLA DO SESI
SALA 1 – 19:00 – 20:00  – Miriam Salles
                  20:00 – 21:00 – Cláudia Bulhões
SALA 2 – 19:00 – 20:00 – Felipe Cavalcante
                  20:00 -21:00 – Sônia André – “Mãe África”
SALA 3 – 19:00 – 20:00 -  Alexandre Camargo
              20:00 – 21:00 – Marília Arnaud –“Vida e obra de uma jovem escritora”
SALA 4–19:00 – 20:00 – Mirtes Walesca
               20:00 – 21:00 –  Isvânia Marques
SALA 5 – 19:00 – 20:00 – Lizien Danielle
               20:00 – 21:00 – Jorge Calheiros/D. Santanna –“Literatura de Cordel”

CASA DO PATRIMÔNIO DO IPHAN ( ANTIGA CADEIA PÚBLICA)
                                             IPHAN
9:00 – 12:00 – Oficina de Cinema – René Guerra
13:00 – 16:00 – Oficina de Cinema – René Guerra
16:00 – Filme

IGREJA ORDEM TERCEIRA DE SÃO FRANCISCO
17 h – 18 h – Concerto Música Lírica – Coral Verbo da Vida
PALCO-TABLADO NA ORLA LAGUNAR
20:00  - Coletivo Afro-Caeté
           - Show  Dhyda Lyra cantando para ouvir e dançar
           - Encontro de Sanfoneiros – Forró ( dançar até o sol raiar)

DIA 30 DE NOVEMBRO ( SEXTA-FEIRA)
AUDITÓRIO ESPAÇO CULTURAL SANTA MARIA MAGDALENA DA ALAGOA DO SUL
9:00 h – 9:40 h – A Administração Municipal como fomentadora da cultura e do incentivo à leitura – Dr. Alfredo Machado ( Procurador Geral do Município)
9:40 h – 10:20 –A Preservação Patrimonial Histórica e o Desenvolvimento - Luiz Fernando de Almeida ( Presidente do IPHAN) –Mediador: Mário Aloísio Melo
10:20h – 12:30 h – MESA DE DEBATES: CULTURA – PROJETOS / CAPTAÇÃO DE RECURSOS
-  Representante do Minc
- Secretário de Cultura de Alagoas – Osvaldo Viégas
-- Arquiteto Mário Aloísio Melo do IPHAN
- Secretária de Turismo do Estado – Danielle Novis
- Representante do BNB
-Francisco Alencar – Sociedade Bom Conselho
14:00 – 14:45 - O Ajudante de Mentiroso – Lêdo Ivo-  Mediador: Maurício Melo Júnior
14:45 – 15:35 – Monteiro Lobato – Ovídio Poli Jr -. Mediador: Maurício Melo Júnior
15:35 – 17:00 – Antônio Torres ( homenageado) – Entrevista  ao vivo – Janaína Amado – Vanúsia Amorim
17:00 – 17:40 – Adélia Amorim – A poesia e a música de Luiz Gonzaga
17:40 – 18:30 -  Marília Arnaud – Suíte de Silêncios -  Mediadora: Valéria Martins
IFAL/ ESCOLA TÉCNICA
Sala 1 - 9:00 – 10:00 – Vanúzia Amorim  - “Vida e Obra de Antônio Torres”
            10:00 – 11:00 – Wagner Chaves ( Museu Théo Brandão)
            11:00 – 12:00 –  Alexandre Camargo
            14:00 – 15:00 – Miriam Salles
            15:00 – 16:00 – Ronald Mendonça
             16:00 – 17:00 – Abynadá Lyro
Sala 2 - 9:00 – 10:00 – Miriam Salles
             10:00 – 11:00 – Geraldo Majella
             11:00 – 12:00 – Lizien Danielle
             14:00 – 15:00 – Marcos Davi Mello
             15:00 – 16:00 – Mirtes Walesca
             16:00 – 17:00 -  Edilma Bomfim – Vida e Obra de Arriete Vilela”
Sala 3 - 9:00 – 12:00 – Oficina de Teatro – Tarcísio Pereira
             14:00 – 17:00 -  Oficina de Teatro - Tarcísio Pereira
             17:00 – 18:00 – Teatro de rua com os alunos da Oficina
Biblioteca do IFAL – 9:00 – 12:00 – Oficina de restauração de livros antigos – Beatriz Rabello
          14:00 – 17:00 – Mini-fórum – Bibliotecas Públicas
              
Auditório IFAL – ESCOLA TÉCNICA
9:00 – 10:00 – Juvêncio Lemos
10:00 – 11:00 – Ovídio Poli Júnior
11:00 – 12:00 – Carlos Roberto Uchoa de Moura / Cássio Cunha
14 :00 – 15:00 – Alexandre Camargo
15 :00 – 16:00- Miriam Salles
16:00 – 17:00 – Inácio Loiola Damasceno Freitas
17:00 – 18:00 – Poesia ao vivo – Chico de Assis – Carla Nobre
ESCOLA DO SESI
SALA 1 – 19:00 – 20:00 – Cláudia Bulhões
                  20:00 – 21:00 – Felipe Cavalcante
SALA 2 – 19:00 – 20:00 – Mirtes Walesca
                 20:00 – 21:00 – Alexandre Camargo
SALA 3 – 19:00 – 20:00 – Lizien Danielle
                  20:00 – 21:00 – Jorge Calheiros / Dêmis Santanna
SALA 4 – 19:00 – 20:00 –
                 20:00 – 21:00 – Miriam Salles
SALA 5 – 19:00 – 20:00 – Sônia André
                  20:00 – 21:00 – Carla Nobre
CASA DO PATRIMÔNIO DO IPHAN ( ANTIGA CADEIA)
                 9:00 – 12:00 – FÓRUM DE CIDADES HISTÓRICAS
               14:00 – 17:00 – FÓRUM DE CIDADES HISTÓRICAS
                ( COORDENAÇÃO DO IPHAN)
PELAS  RUAS DA CIDADE - TERMINANDO NA ORLA LAGUNAR
17:00 – 18:00h – Baque Alagoano
18:00 – 20:00 h – Encontro da Bandas de Marechal Deodoro na Orla Lagunar
TABLADO - PALCO DA ORLA
21:00 h – Show  oferecido pela  Prefeitura de Maceió
                  - Baque Alagoano
                   -Rogério Dias
23:00 – Encontro de Sanfoneiros – Forró ( dançar até o sol raiar)
DIA 1º DEZEMBRO ( Sábado)
AUDITÓRIO ESPAÇO CULTURAL SANTA MARIA MAGDALENA DA ALAGOA DO SUL
9:00 – 10:00 – A poesia de Carlos Moliterno – (100 anos)– Carlos Alberto Leão de Moliterno  – Luiz Gutemberg. Mediadora: Edilma Bomfim
10:00 – 11:15 – História da Participação do Exército Brasileiro na vida nacional–  Editora Biblioteca do Exército- Cássio Cunha-  Uchoa de Moura – Mediador: Carlito Lima
11:15 – 12:30  – A obra de Manoel Diégues Júnior (100 anos) -Madalena Diégues – Sávio Almeida –Lêdo Ivo – Mediador: Douglas Apratto
14:00  – 14:45 – A Reinvenção do Livro –  Antônio Campos – Mediador: Maurício Melo Júnior
14:45 – 16:00  - Jorge Amado.( 100 anos) – Paloma Amado – Luiz Gutemberg. Mediadora:  Janaína Amado
16:00  – 17:00  – “Quando o verde de teus olhos se espalhar na plantação” – A poesia de Luiz Gonzaga ( 100 anos) – Ricardo Cravo Albin – Mediadora: Vera Romariz
17:00 – 18 :00 – A Nuvem - Sebastião Nery – Mediador: Maurício Moreira
18:00 – 19:00 – Grande Mesa Final– Com curtos depoimentos dos escritores convidados 
20:00 – ENTREGA DO PRÊMIO BRASKEM-FLIMAR
20:00 h – ENCERRAMENTO DA 3ª FLIMAR – UMA GENTILEZA DO GOVERNO DO ESTADO DE ALAGOAS ( SECRETARIA ESTADUAL DA CULTURA)  
PELAS RUAS DA CIDADE
20:00 h – Seresteiros da Pitanguinha 
TABLADO - PALCO DA ORLA
21:30 – Seresteiros da Pitanguinha
22:00 – SHOW DE ENCERRAMENTO – ORQUESTRA TOCANDO PARA DANÇAR NO TABLADO Á BEIRA DA LAGOA
PROGRAMAÇÃO PERMANENTE
QUARTA a SÁBADO – APRESENTAÇÕES DE GRUPOS FOLCLÓRICOS NA ORLA LAGUNAR
QUINTA a  SÁBADO – CONCERTOS NAS IGREJAS
QUINTA  e  SEXTA – FLIMARZINHA- Secretaria Mun. de Educação
QUINTA  e SEXTA  – Atividades literárias nas Escolas Municipais – 
QUARTA  a SÁBADO – Feirinha de Cultura e Literatura ( 30 estandes)
QUINTA a SÁBADO  – Exposição de Pinturas e Fotografias
SEXTA-FEIRA – FÓRUM BIBLIOTECAS PÚBLICAS 
SEXTA FEIRA – FÓRUM CIDADES HISTÓRICAS 
QUINTA a SÁBADO – PROGRAMAÇÃO DO MUSEU THÉO BRANDÃO
QUINTA a SÁBADO - PROGRAMAÇÃO DO PROLER: SECRETARIA ESTADUAL DE CULTURA.
QUINTA a SÁBADO - TRENZINHO DA BRASKEM- PASSEIO NO CENTRO HISTÓRICO
QUINTA-SÁBADO – ESCUNA DA BRASKEM – PASSEIO NAS LAGOAS
QUINTA a SABADO - BIBLIOTECA AMBULANTE DO SESC
QUINTA –SÁBADO – CONTAÇÃO DE HISTÓRIA –LITERATURA - SESC
QUARTA a SÁBADO -ABRACE – MOVIMENTO CULTURAL LATINO AMERICANO ( MOTEVIDÉU)
QUINTA a SÁBADO - CASA-MUSEU DE MARECHAL DEODORO: CAFÉ LITERÁRIO E LANÇAMENTO DE LIVROS
QUARTA  a SÁBADO - CAMPANHA DE DOAÇÃO DE LIVROS - BIBLIOTECAS COMUNITÁRIAS.
OBS IMPORTANTE – TODAS AS ATIVIDADES DA 3ª FLIMAR SERÃO GRATUITAS PARA O POVO
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